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Efeitos das misturas de alguns alimentos na produção de 
óvulos em Anastrepha obliqua (Diptera, Tephritidae) 

ABSTRACT 

Creusa Maria Message1 

Fernando Sérgio Zucolot02 

Eifect of mixtures of some foods on egg production in the fruit fly Anastrepha 
obliqua. Several diets based on mixtures of difJerent foods (brewer' s yeast Boneg, 
wheat germ Boneg and gevral Lederle) were testedfor their eifect on egg production 
in Anastrepha obliqua. The best results were obtained with the mixture of brewer s 
yeast and wheat germ. 

INTRODUÇÃO 

As moscas do gênero Anastrepha atacam frutos tanto cultivados como sil­
vestres, principalmente de rosáceas e rutáceas (MALA V ASI et ai., 1980). As fê­
ineas fazem posturas na superfície dos frutos, onde as larvas eclodem e se alimen­
tam da polpa. Os frutos caem e as larvas passam para o solo, onde se empupam 
(CHRISTENSON & FOOTE, 1960). 

Na tentativa de se criar espécies de insetos em laboratório, são utilizadas die­
tas artificiais que permitem a sua criação durante todo o ano. Isto facilita vários es­
tudos biológicos das espécies, além de padro nlizar os animais sob o ponto de vista 
fisiológico. 

Estudos envolvendo dietas artificiais para moscas de frutas têm sido feitos, 
sempre na tentativa de melhorar a performance e reduzir o custo do material usado 
(HAGEN, 1953; NIELSON & McALLAN, 1965; FINNEY, 1956; PROKOPY, 
1967; SCHROEDER et ai., 1972; MANOUKAS, 1975; SOUZA et ai., 1978; 
COCA RELI et ai., 1986, 1988). Com respeito às espécies delAnastrepha,estudos 
envolvendo dietas artificiais foram feitas com A. fraterculus (SIMON, 1969), A. lu­
dens e A. suspensa (LOPES, 1970). Com A. obliqua 2 trabalhos foram feitos, en­
volvendo dietas artificiais para larvas, onde o levedo de cerveja se mostrou o melhor 
alimento (ZUCOLOTO et ai., 1979; MESSAGE & ZUCOLOTO, 1980). Para 
adultos de A. obliqua, foram testados vários alimentos, dos quais se destacam, como 
sendo melhores, o levedo de cerveja, o germe de trigo e o gevral (MESSAGE & 
ZUCOLOTO, no prelo). 
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o objetivo deste trabalho foi verificar se diferentes misturas dos 3 alimentos 
são melhores do que quando oferecidos sozinhos, na produção de 6vulos por A . 
obliqua. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Adultos, recém-emergidos, oriundos de larvas que se alimentam de goiabas, 
foram divididos em grupos de 15 fêmeas e 8 machos; cada grupo foi colocado em 
caixas de madeira (8x8x3 cm), com 4 aberturas. Em 2 dessas aberturas, foram colo­
cados 2 pequenos tubos de ensaio contendo a dieta a ser testada. Desta forma, os 
animais tinham acesso à dieta pela abertura do tubo. Nas outras 2 aberturas, 2 tubos 
semelhantes contendo água de torneira e tapado com algodão. Através do algodão 
embebido, as moscas tinham acesso à água. Os tubos foram colocados de tal forma 
que metade de cada tubo ficava no interior da caixa e a outra metade fora, facilitan­
do a troca de alimento e de água que era feita diariamente. A temperatura, durante o 
experimento, foi mantida em tomo de 280 C ± 1,0, através de um aparelho de ar 
condicionado. Os componentes de cada dieta teste, foram água destilada (150 ml), 
amido comercial (3 g), sacarose comercial (11 g) e agar Difco (2 g). As misturas 
testadas estão na Tabela I. O levedo de cerveja e o germe de trigo são de fabricação 
da Boneg e o gevral de Lederle. As dietas foram preparadas como descritas por 
ZUCOLOTO et ai., (1979). 

O valor nutritivo das dietas foi testado da seguinte forma: 10 das fêmeas de 
cada grupo foram selecionadas, aleatoriamente, depois de 20 dias de experimento, 
fixadas em álcool 70% + glicerina (1:1), por no mínimo 36 horas, dissecadas sob lu­
pa Nikon e o nómero de 6vulos contado. As moscas restantes foram descartadas. O 
período de 20 dias foi escolhido porque depois, as fêmeas, normalmente começam as 
posturas e, uma análise individualizada é impossível. 

Cada dieta foi testada 2 vezes e os dados foram analisados estatisticamente 
pelo teste não parametrico de Kruskal- Wallis ao nível de significância de 5% 
(HOLLANDER & WOLFE, 1973). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos estão sumariados na Tabela I. Como não houve dife­
rença estatística entre os 2 experimentos, os dados foram agrupados. A análise esta­
tística mostrou que grupos alimentados com as dietas II, III e IV (misturas de leve­
do de cerveja e germe de trigo) são iguais entre si e superiores aos demais grupos. 
Em seguida, vem as dietas XIV e XV, que são iguais entre si e superiores a todas as 
outras, com exceção para as dietas II, III e IV. 

Misturas de levedo de cerveja e germe de trigo forneceram resultados bem 
superiores aos obtidos, quando são oferecidos isoladamente, como no trabalho de 
MESSAGE & ZUCOLOTO (no prelo). 

Tanto o levedo de cerveja como o germe de trigo são alimentos ricos em nu­
trientes essenciais para os insetos, como amino-ácidos, vitaminas e sais minerais 
(VANDERZANT, 1974; DADO, 1986). 
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o gevral é usado como complemento alimentar para a espécie humana. Em­
bora se tenha conseguido resultados razoáveis com a sua utilização, estes naõ che­
garam a se igualar com os do levedo de cerveja e do genne de trigo; pode ser que 
isto se deva a excessos, na quantidade de alguns nutrientes, que poderiam diminuir o 
seu valor nutritivo para A. obliq/Ul, em relação ao levedo de cerveja e ao germe de 
trigo. 

Como conclusão podemos dizer que, misturas de levedo de cerveja e germe de 
trigo forneceram excelentes resultados na produção de óvulos em A. obliq/Ul em la­
boratório. 

TABELA I Número de 6vulos produzidos por fêmeas de Anastrepha obliqua, alimentadas com 
diferentes misturas de levedo d~ cerveja, germe de trigo e gevral durante 20 dias. Os 
resultados representa a média _ SD de 2 experimentos com 10 fêmeas em cada um. 
Os dados foram agrupados já que não houve diferença estatística entre as repetições. 
Os grupos alimentados com as dietas II, III e IV são iguais entre si e superiores aos 
demais. 

Dietas Levedo (g) Germe de Trigo (g) Gevral (g) N2 de óvulos por fêmea 

I 2,0 4,0 58,0 :±-2,8 
II 2,5 5,0 87,2 :±-3,3 

III 3,0 6,0 88,6 :±-4,1 
IV 3,5 7,0 90,2 :±-4,3 
V 2,0 4,0 36,6 :±-3,1 

VI 2,5 5,0 40,0 :±-2,1 
VII 3,0 6,0 58,0 :±-2,3 

VIII 3,5 7,0 46,6 :±-4,O 
IX 3,0 3,0 39,3 :±-3,1 
X 4,0 4,0 42,0 :±-2,7 

XI 5,0 5,0 37,5 :±-3,3 
XII 6,0 6,0 35,0 :±-2,6 

XIII 1,0 2,0 2,0 40,2 :±-2,5 
XIV 2,0 3,0 3,0 68,0 :±-4,7 
XV 3,0 4,0 4,0 64,7 :±-3,4 

XVI 3,5 5,0 5,0 44,0 :±-2,8 
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